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SOBRE MAIS DO QUE AMAR





    O meu nome é Noah Weston. Durante uma década, joguei como quarterback na mais icónica equipa de futebol americano, estando sempre rodeado de mulheres. Agora vou deixar de ser uma estrela em campo e passar a ser atleta reformado, com uma nuvem de alegações a pairar sobre a minha cabeça. Portanto, vou escapar para o paraíso privado com frente para o mar que comprei para ter paz e sossego. O que ganho com isso é a teimosa, desagradável, louca, que me deixa a arder, Harlow Reed. Uma vez que acabou de sair de uma relação de maneira tremendamente viral, deve ser a última mulher com quem sou visto.




    Pensando bem, podemos ajudar-nos um ao outro...




    Preciso de uma «namorada» estável, que me dê apoio para o julgamento da opinião pública, e não de confusões. A Harlow só quer sexo árduo ininterrupto e orgasmos de gritar por mais que extraiam prazer do corpo tão voluptuoso dela. Três meses: é quanto deveríamos levar a coçarmos as costas um do outro e a deixarmos os nossos respetivos escândalos para trás. Mas quanto mais conheço esta mulher menos consigo imaginar a minha vida sem ela. E quando sou obrigado a escolher, percebo que não a quero meramente na minha cama nem preciso dela para um estratagema. Amo-a mais do que o suficiente para fazer o que for preciso para torná-la minha para sempre.
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    Existe uma infinidade de maneiras de se dizer a alguém que a amamos. Nalgumas das mais poderosas nem sequer são precisas palavras. Era esta a realidade que se passeava pela minha mente quando delineei esta série pela primeira vez, escrever sobre um amor tão completo que meras letras presas umas às outras para formarem frases não eram um comunicador adequado para estes sentimentos. Para esta série, a minha escolha recaiu na música.




    Adoro música. Estou sempre absorta nela e passo horas por dia com os auriculares enfiados nos ouvidos. Escrevo ao som da música. Penso ao som da música. Até durmo ao som da música. Fiquei entusiasmada por incorporar músicas na história que achei serem significativas para esta viagem. Penso do seguinte modo: um filme tem banda sonora. Porque é que um livro não haveria de ter?




    Por isso, criei uma.




    Algumas das músicas que escolhi são conhecidas. Algumas são antigas. Algumas são mais recentes. Algumas são populares. Algumas obscuras. (Na minha opinião.) Todas elas encaixam na perfeição e são escolhas diretas do coração. Ouvi muitas destas músicas enquanto escrevia o livro.




    Para uma compreensão (e sensação) total, recomendo vivamente que se familiarize com estas músicas e as ouça, literalmente ou na sua mente, enquanto lê. Devido à questão dos direitos de autor, não posso usar as letras com o máximo rigor, mas tentei transmitir ao leitor a essência das mais importantes para a história de Harlow e Noah. Por isso, para que seja fácil para si ouvi-las, criei uma lista de reprodução para o Spotify.




    Abraços e boa leitura!




    «I Will Remember You» — Sarah McLachlan




    «Goodbye To You» — Scandal (com Patty Smythe)




    «Haven’t Met You Yet» — Michael Bublé




    «I Want To Know What Love Is» — Foreigner




    «(You’re) Having My Baby» — Paul Anka Feat. Odia Coates




    «I Choose You» — Sara Bareilles




    «I Will Follow You Into The Dark» — Daniela Andrade




    «The Long And Winding Road» — The Beatles




    «Unbreakable» — Fireflight




    «Can’t Help Falling In Love» — Elvis Presley




    «All Of Me» — John Legend




    «Unconditionally» — Katy Perry




    «Here Comes The Sun» — The Beatles
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    Noah




    Quando comprei a casa dos meus sonhos, nunca me passou pela cabeça que esta incluiria a mulher das minhas fantasias.




    Um sorriso estende-se pelo meu rosto enquanto observo fixamente a morena recostada numa chaise-longue junto à minha piscina. Não faço a menor ideia de quem ela é, mas fico a olhar. E olho mais um pouco. Não consigo parar. Na verdade, mal consigo manter a língua dentro da boca. Minha nossa senhora!




    Um chapéu de aba larga oculta-lhe a parte de cima do rosto. Ao lado dela está pousado um livro grosso. Suponho que tenha adormecido ao sol, mas isso só me dá a oportunidade de apreciá-la de uma ponta à outra sem interrupções.




    Cabelo muito escuro cai-lhe pelos ombros até um par verdadeiramente espetacular de seios e curvas sensuais. Até o umbigo dela é, de certo modo, atraente. Tenho a certeza de que já vi o biquíni minúsculo vermelho-berrante num sonho obsceno ou dois. Será que ela dava conta se passasse a língua pela pele clara, agora ligeiramente rosada, dela? Pois, sempre tive uma queda para isso. A família da minha mãe é do Havai e tem antepassados de Samoa. E não há nada de que goste mais do que ver a minha mão mais escura a deslizar sobre a pele sedosa de uma mulher branquinha. Não consigo ver os olhos desta estranha, mas os lábios dela... Rosados. Cheios. Amplos. Ficariam fantásticos em torno do meu caralho.




    Agora só tenho de descobrir quem ela é e porque está instalada ilegalmente na propriedade absolutamente privada que adquiri há pouco tempo. Que, já agora, é a primeira vez que estou a ver ao vivo e a cores. É tudo o que eu queria. A minha representante, a Lian, acertou em cheio. Vistas fenomenais do Pacífico. Praia, palmeiras a baloiçar ao vento, uma piscina de borda infinita que nunca mais acaba, tudo em terrenos incrivelmente isolados. É perfeita.




    Mas, neste preciso momento, a única coisa que quero é olhar fixamente para a minha visita inesperada.




    — Vais limitar-te a ficar aí parado a tapar-me o sol ou vais explicar-me por que diabos estás a invadir propriedade privada? — Levanta a aba do chapéu para olhar para mim, com uma expressão algures entre a curiosidade e a irritação.




    Os olhos verdes dela quase me atiram ao chão.




    Quero fodê-la. Com o tipo de urgência que já não sinto desde os 22 anos, acabado de chegar à NFL1, e quando descobri um mar de ratas ansiosas em chegar a vias de facto com um atleta profissional recém-chegado.




    — Que engraçado! Estava prestes a fazer-te a mesma pergunta. Estou aqui, porque sou dono desta casa desde ontem. Mas não faço ideia de quem sejas nem porque estás na minha propriedade.




    Aquilo fê-la sentar-se.




    — Merda! És o comprador? Noah... — Estala os dedos como se não conseguisse lembrar-se do meu nome. — Noah...




    Depois de ter sido o quarterback sensação das equipas de mais alto nível da NFL durante os últimos 12 anos, deparar-me com alguém que não me reconhece é uma experiência absolutamente invulgar. E um pouco humilhante. Quase desato a rir.




    — Weston.




    — Noah Weston. É isso. — Deixa cair o livro sobre a mesinha ao lado da chaise-longue e levanta-se, estendendo a mão.




    É minúscula. A parte de cima da cabeça dela mal chega a meio do meu peito. Mais uma coisa que me deixa excitado.




    Seguro-lhe na mão para cumprimentá-la. O toque rápido parece tudo menos casual. O meu sangue fica a ferver, transformando-se em lava nas minhas veias e precipitando-se, quente e denso, para o meu caralho. Se a minha T-shirt não fosse comprida e larga, ela ficaria a saber exatamente em que estou a pensar.




    — E tu és...?




    — Peço desculpa. Harlow, fui eu que tomei conta da tua casa. Ninguém te esperava nos próximos dias.




    Os meus agentes imobiliários têm todo o meu respeito. Têm um excelente bom gosto no que toca a pessoas para tomar conta das casas, e a mulheres. Será que a instalaram na minha casa e usaram este sítio como cabana do amor temporária? Tenho de admitir que os compreendo perfeitamente. Ela é extremamente atraente.




    Só falei com o Maxon e o Griffin Reed por telefone quando concluímos a venda desta casa de 25 milhões de dólares. O preço é alto, eu sei. Mas queria privacidade. E as ilhas não são baratas. Olhem, é o paraíso. Mas mais importante: é a minha casa. A minha origem. Sabe tão bem estar de volta ao Havai enquanto descubro o que se segue na minha vida.




    — Decidi vir mais cedo, Harlow-que-tomou-conta-da-casa. Prazer em conhecer-te.




    — Igualmente. Vou... hum, fazer as minhas malas. Já aqui estou há quase um mês, por isso estive à vontade como se fosse a minha casa. Demoro só algumas horas a deixar-te em paz.




    — Sem pressas — encorajo. — Até tinha pensado em passar algum tempo na piscina. Se não estiveres com pressa, não me importava de ter companhia.




    Na verdade, quando entrei na casa há dez minutos, para largar a minha bagagem, tinha mais em mente uma sesta e isolamento depois da minha longa viagem desde Dallas. Agora estou absolutamente desperto e concentrado nesta mulher. Talvez um pequeno flirt na água a convença a passar para a horizontal comigo. Afinal de contas, a vista do oceano cristalino e do cenário tropical é algo extremamente romântico.




    — A sério? Não te importas? — Perante o meu aceno com a cabeça, suspira de alívio. — Obrigada. Vou demorar algum tempo a arranjar boleia. Como só estou cá de visita, não tenho carro na ilha.




    Portanto, se quiser fazer uso disso tenho de ser rápido.




    — Onde é a tua casa?




    — Em San Diego.




    Aceno com a cabeça.




    — O que te espera lá? Trabalho? Namorado?




    Ela torce o nariz.




    — Nenhum namorado. Acabei o meu mestrado no início deste ano. Recebi uma oferta de emprego perto do meu apartamento. Tirei algum tempo para refletir se é isso mesmo que quero. És... hum, jogador de futebol americano, não é?




    — Acabei de me reformar. — Observo-a com atenção. Se já não estivesse convencido de que está a ser sincera, suspeitaria de que a não reação dela ao meu nome e trabalho fosse dissimulada. — Não gostas de desporto, não é?




    — Cresci só com irmãos. Tentei acompanhá-los quando era pequena. Depois cresci e descobri que os sapatos eram mais divertidos.




    Rio-me. Para mérito dela, aposto que fica bem com uns sapatos de cunha com tiras, todos sensuais. Caramba, provavelmente fica bem com uns chinelos de dedo da loja dos chineses... ou com absolutamente nada. Como diabos é que não tem namorado? Andou demasiado ocupada a estudar para se dar a esse trabalho? É a única explicação que faz sentido, porque é impossível que nenhum homem não tenha reparado nela.




    — Tenho uma irmã que pensa o mesmo sobre tudo o que exija uma bola — explico. — Pelo menos tenho o meu irmão, Trace, com quem posso falar de bola.




    — Sortudo. Sou a única rapariga, por isso estou em desvantagem. Os meus irmãos não discutem comigo sobre se é a Choo ou a Louboutin que faz os melhores sapatos. Não entendo porquê. — Com um suspiro brincalhão, volta a sentar-se e estica as pernas bem-feitas ao longo da chaise-longue, cruzando-as nos tornozelos.




    Sorrio e penso em algo para continuar a conversa. Ela é mais interessante do que qualquer adepto de desporto que costumo encontrar. Até que quero conhecer esta mulher. É claro que quero despir-lhe o biquíni. Mas construir os alicerces verbais para isso é um pouco mais difícil do que esperava. Não consigo lembrar-me da última vez em que tive de fazer mais para atrair a atenção de uma mulher do que simplesmente entrar numa sala e fazer sinal com o dedo.




    — Até quando ficas no Maui? — pergunto.




    — Ainda não decidi.




    A Harlow não diz mais nada, mas a reserva dela sugere que se passa algo mais para além de mero cansaço dos estudos ou de querer evitar um emprego. Se tirou um mestrado, é uma rapariga inteligente e, provavelmente, ambiciosa. Não conseguiu isso sendo preguiçosa. O que será que se passa?




    — Queres falar sobre isso? — disponho-me a ouvir. — Às vezes o melhor é um ouvinte imparcial e durante alguns meses não terei mais nada senão tempo.




    — Obrigada, mas... — Abana a cabeça. — Não.




    Só diz isto. Nada de subtilezas. Nada de explicações. Nada de desculpas.




    É difícil interpretá-la. Estou surpreendido por isso me deixar tão curioso.




    A Harlow inclina a cabeça ao olhar para mim.




    — Então, o que vais fazer com o resto da tua vida, já que, obviamente, és demasiado novo para te sentares numa cadeira de baloiço no alpendre e ficares a ver a erva a crescer?




    Não é uma excelente pergunta?




    — Tal como tu, ando a refletir sobre as minhas opções.




    É outro motivo por que vim para o Maui. Deixei a NFL depois da minha última lesão. Enquanto participava no último jogo, tive a certeza de que não voltaria a equipar-me num domingo. Tudo a que dediquei a minha vida desde os seis anos... de repente desapareceu. Continuar a entrar em campo seria correr o risco de prejudicar a minha qualidade de vida a longo prazo. Já tenho efeitos secundários, mas não falo sobre isso. Os médicos da equipa recusaram-se a autorizar-me a jogar na próxima época. O meu agente passou-se por completo quando sugeri reabilitar-me para voltar a jogar. A verdade é que nenhum clube vai apostar o enorme salário que recebo com a camisola deles, já que parecem achar que tenho um pé fora da porta e o outro já na casa das velharias. Sempre prometi a mim mesmo que sairia enquanto ainda estivesse no topo, com uma conferência de imprensa extremamente difícil e uma festa de despedida de arromba.




    Mas agora não faço ideia do que hei de fazer. Aos 34 anos, segundo os padrões do futebol americano profissional, já sou velho. Os contratos publicitários são lucrativos mas não uma carreira. Sou um homem habituado a meter a mão na massa, não a recostar-me e ficar a contar o meu dinheiro. Nunca foi por isso que me esforcei tanto a trabalhar. Preciso de um objetivo.




    O que torna a proposta que me fizeram há pouco tempo ainda mais difícil de resistir... mas impossível de aceitar. Ainda assim, não consegui obrigar-me a recusá-la.




    — Olha, eu vou embora. — Pega no livro e prepara-se para se levantar. — Pareces ter muito em que pensar e compraste esta casa para ter privacidade, por isso devia deixar-te usufruir dela.




    — Fica. — Olho para ela, prendendo-lhe o olhar. — Foi um voo extremamente longo e preferia não ficar sozinho. Tu és... interessante. Não me importava de te conhecer melhor.




    Hesita e vejo que está a pensar nas opções que tem. Algo parecido com um ar de pesar atravessa-lhe o rosto e sei que tenho de agir depressa. O meu nome não a seduz. Tenho a impressão de que dinheiro também não. Preciso de experimentar outra coisa qualquer. Não sei se a minha conversa é brilhante mas sei muitíssimo bem o tempo que passo a levantar pesos. Já fui fotografado algumas vezes tanto para revistas de culturismo como para a GQ.




    Dispo a camisola. E vejo os olhos dela a arregalarem-se. Bingo.




    Finalmente, impressionei-a.




    Ela acena que sim, com os olhos colados aos meus peitorais.




    — A-Acho que posso ficar.




    O sorriso que me contrai os lábios parece formar-se lenta e amplamente e é tão, tão satisfatório.




    — Boa. Temos alguma comida e bebidas alcoólicas nesta casa?




    — Se não tivéssemos, não estaria aqui — afirma com atitude. — Tenho estado a cozinhar um pedaço de carne de vaca ao longo de todo o dia. Sou rapariga de carnes vermelhas. Mas também não sou pouco civilizada. Tenho uma boa seleção de vinhos para servir com aquele naco de carne. Até te dou um garfo e um copo.




    — Carne de vaca parece-me espetacular, mas dispenso o vinho. Há alguma coisa mais forte?




    Franze o sobrolho na minha direção.




    — Estou a respirar, não estou? O álcool é essencial. Mas aviso-te já que consigo beber mais do que a maioria dos homens sem ficar bêbeda.




    — Mais do que eu não — garanto. — Eu deixo-te de rastos.




    A Harlow ri-se.




    — Querias tu. Alguma vez fizeste um transplante de fígado?




    — A cirurgia?




    — A bebida. — Ri-se de mim. — Chama-se assim por um motivo. Se não tiveres cuidado, deixo-te de gatas.




    Preferia ser eu a metê-la de quatro, mas desvio o pensamento...




    — Temos aposta. O que leva essa bebida?




    — Rum, vodka, quatro licores diferentes, alguns sumos de fruta, juntamente com um pouco de cocktail agridoce. Desce com a facilidade de um ponche, porque está carregado de açúcar, mas bate como um soco dos infernos. Ele apanha-te de surpresa e faz-te cair de cu.




    Depois dos últimos meses de indisposição, passar uma noite com bebidas fortes e uma mulher ainda mais poderosa parece-me fantástico.




    — Não sei... Isso é alguma bebida frutada para meninas? — Não resisto a provocá-la.




    — Todos dizem isso, no início. Anda comigo.




    Dirige-se para a cozinha, que nem sequer conseguira encontrar na primeira vez que atravessei a enorme casa. Não me tinha apercebido da verdadeira dimensão de mais de 700 metros quadrados até ter vagueado pela casa. O Trace há de vir visitar-me de vez em quando. Mas, fora isso, o que hei de fazer com esta casa toda sozinho?




    Um problema para outro dia.




    Neste preciso momento, prefiro muito mais concentrar-me no belo cu da Harlow, a abanar-se delicadamente de um lado para o outro enquanto me conduz em direção ao aroma divinal de carne e batatas a assar lentamente.




    — Cheira tão bem. E tu comes disto? — Aceno com a cabeça para a panela de cozedura lenta assim que entramos na cozinha.




    — Tu não?




    — Eu adoro. E já nem tenho de manter a minha dieta rigorosa de frango e arroz que tinha de fazer durante os meus dias de quarterback profissional. Agora vou poder comer que nem um abade de vez em quando. — A maioria das mulheres que conheço estão demasiado preocupadas com a linha.




    Ela suspira.




    — Posso ter uns quilos a mais, mas se tiver de escolher entre ser um pau de virar tripas e ser um bom garfo, escolho a comida num piscar de olhos. Separem-me dos queques e teremos um verdadeiro problema.




    Rio-me. Nada nesta mulher é artificial. Nem o cabelo, nem as unhas, nem os seios, nem mesmo o brilho dela. E certamente que a personalidade também não.




    Não me lembro de achar que as minhas últimas cinco namoradas, todas juntas, tivessem metade da piada dela.




    — Nunca me ocorreria tal coisa. Faz-me uma bebida, mulher. Uns copos e carne de vaca é mesmo do que preciso.




    A Harlow orienta-se bem na cozinha. Não é organizada nem asseada, mas, de certo modo, consegue fazer uns biscoitos caseiros, que ficam prontos ao mesmo tempo que o assado e os vegetais. Tudo enquanto prepara as bebidas. Conversamos. E rimos. Nem mesmo a minha mãe me dá instruções para meter a mesa desde os meus, provavelmente, 12 anos, mas a Harlow fá-lo com um estalar de dedos e sem perder o ritmo.




    Ainda estou a sorrir quando me sento para comer. Ela carrega em alguns botões no telefone dela e os Nirvana da velha guarda ribombam das colunas embutidas. É como se ela falasse a mesma linguagem que eu.




    Depois dou a primeira dentada no assado e gemo.




    — Está bom?




    — Incrível. — Dou um gole da bebida. Tal como ela avisou, é doce mas não xaroposa nem capaz de criar cáries. Engulo metade com alguns tragos. — E a bebida também. És linda e tens bom gosto musical. Sabes uma coisa? Acho que devíamos casar.




    A Harlow acha-me piada e ri-se.




    — Oh, céus! Não quero nada disso. Fico contente só com sexo.




    Mal consigo engolir o pedaço de carne que acabei de enfiar na boca. Agora temos um assunto que me entusiasma.




    Apoiando um cotovelo sobre a mesa, pouso o garfo e ergo um olhar escaldante na direção dela.




    — Posso proporcionar isso.




    Um sorrisinho dança-lhe no rosto.




    — Aposto que sim. — O olhar fixo dela desliza sobre os meus ombros e peito e garanto que é tão potente que é quase como se estivesse a tocar-me com as mãos. — Pareces-me bastante competente.




    Vejo interesse e especulação no rosto dela. Está a imaginar como eu seria na cama.




    — Dou-te o que quiseres, Harlow. Como quiseres. Enquanto quiseres. Com a intensidade que quiseres. Basta dizeres.




    Fica calada durante um bom bocado, limitando-se a beberricar o transplante de fígado de um copo de plástico vermelho e a olhar para mim sobre a borda.




    — Como é que sei que não és um assassino?




    Está a provocar-me. Acho eu.




    — Não estavas preocupada com isso quando te abordei, toda estendidinha junto à piscina.




    — Pois, mas estava a observar-te. O único mal que estavas a fazer-me nessa altura era bloqueares-me os raios de Sol. Pensei que, se tivesses assassínio em mente, terias feito bem mais do que ficar ali parado a olhar para mim de boca aberta.




    — Não estava a olhar de boca aberta.




    — Ai, estavas pois. Eu sei que te apanhei de surpresa por estar aqui, mas assim que ultrapassaste isso ficaste a tirar-me as medidas. Vais negar isso?




    — Não, não vou. Trazes um biquíni sensual como a porra. Ficas mesmo bem com ele.




    — Obrigada. Os meus irmãos detestaram-no e sugeriram algo com uma saia até aos joelhos.




    — São teus irmãos. Quando a minha irmã mais nova se casou, no ano passado, estremeci sempre que alguém falava sobre o que eles fariam na lua de mel. Simplesmente... não consigo pensar nisso.




    O sorriso dela transforma-se numa gargalhada animada.




    — Estou a perceber. Os meus irmãos são recém-casados. É um dos motivos por que fiquei aqui. As mulheres deles são umas queridas, mas se eu ficasse em casa deles até voltar para San Diego... Digamos que não quero ouvir as minhas cunhadas a gritar de paixão ou algo do género. — Estremece. — De maneira nenhuma.




    Rio-me.




    — Como é que sabes que gritariam?




    — Por favor. Os meus irmãos são machos o suficiente para insistirem nessa coisa toda do exibicionismo da conquista. Também suspeito que estejam a tentar engravidar as mulheres e prefiro não estar sob o mesmo teto que eles nessa altura.




    Fico calado e penso. Jamais quereria ouvir a Samaria durante o ato de conceção.




    — Estou a perceber o que queres dizer. Mais um motivo para ficares cá esta noite.




    A Harlow recosta-se na cadeira e beberrica a bebida.




    — Voltamos à questão do sexo, é isso?




    — Foste tu que tocaste no assunto — lembro-a.




    — Pois fui. — Encolhe os ombros e fico com a sensação de que está habituada a dizer tudo o que pensa. — Surpreendi-te?




    — Um bocadinho. Mas no bom sentido.




    — Vocês, atletas profissionais, não estão habituados a ter mulheres a atirarem-se a vocês?




    — Acontece. — Muito. E tornei-me mais criterioso com o passar do tempo. Mas, nos últimos 12 anos, ainda não me tinha cruzado com uma como a Harlow. Talvez nunca tenha. A maioria das mulheres que tentam ganhar um «troféu» indo para a cama com uma celebridade do desporto atraem o gajo com o corpo, não com a personalidade. A Harlow parece estar extremamente bem servida em ambos. — Ultimamente não costumo dizer sim.




    Ergue o sobrolho escuro enquanto leva uma garfada de carne à boca.




    — Mas costumavas dizer?




    Penso em esquivar-me à pergunta, mas ela é bastante direta. Provavelmente isto não será nenhuma relação a longo prazo, por isso não há motivo para ciúmes ou acusações.




    — Admito que já tive 22 anos e fui estúpido.




    — Todos fomos. — Revira os olhos, aparentemente também se rindo de si mesma. — Fiz muitas coisas ridículas quando era estudante universitária. Felizmente, cresci. Suponho que também tenhas crescido.




    — Gosto de pensar que sim. — Embora suspeite que, no que diz respeito à Harlow, algumas partes de mim sejam mais espertas do que outras. O meu cérebro está a tentar acompanhar... mas a maior parte do sangue do meu corpo está a correr para o meu caralho. As duas cabeças nem sempre trabalham em simultâneo e, neste preciso momento, estou a ter dificuldades em acompanhar a conversa. Em primeiro lugar, a Harlow tem mamas. Mamas extraordinárias. E não passo de um homem com uma fixação oral. Em segundo, a diferença horária está a começar a afetar-me. Até podem ser só sete da tarde no Havai, mas o meu corpo continua na hora de Dallas, onde é meia-noite. Não quero pensar porque é que estar cansado me está a afligir tanto.




    E, mesmo na altura certa, a minha cabeça a norte dá início a um latejar lento. Afinal de contas, por que haveria a do sul sentir-se miserável sozinha?




    — Se agora és assim tão esclarecido e ponderado, porque é que nunca deste o nó?




    É uma pergunta que já fiz a mim mesmo várias vezes. Muitos dos meus colegas de equipa tiveram um começo estouvado e, desde então, já assentaram.




    — Talvez nunca tenha conhecido a pessoa certa. E tu?




    Hesita.




    — Já pensei em casar uma vez, mas não correu bem e foi melhor separarmo-nos. Não fui feita para relações e compromissos.




    Franzo o sobrolho.




    — Talvez também ainda não tenhas conhecido a pessoa certa.




    A Harlow fica com um ar que aparenta querer discordar, depois elimina a expressão do rosto e dirige-me um encolher de ombros descontraído em que não acredito nem por um segundo.




    — Talvez. Queres mais?




    Não argumento. De que adianta?




    Ao olhar de relance para o meu prato, fico surpreendido ao vê-lo vazio. E o mesmo acontece com o meu copo de plástico de cor viva.




    — Acho que, por agora, estou bem.




    Ela levanta-se e vai à bancada da cozinha, que transformou num bar improvisado, e serve outra bebida a si própria.




    — Claro, fraquito!




    Perante a provocação dela, encosto-me à cadeira, com o braço suspenso nas costas desta, e observo-a.




    — Quando não tiver passado o dia todo a viajar e não estiver a sentir-me no fuso horário errado, provo-te o contrário.




    — Combinado. Hoje dou-te um desconto por teres estado num avião. — Mexe a bebida e depois volta a sentar-se. Sei que estou em apuros assim que ergue as pestanas e me prende com um olhar provocador. — Isso significa que estás demasiado cansado para sexo?




    — Acho que nunca me senti demasiado cansado para isso. — Abstenho-me de referir a maratona com a loura bombástica depois da minha última vitória da Super Bowl2. Tudo o que precisei depois de um dos jogos mais difíceis da minha carreira foi de um banho. E fiquei pronto para a ação. Não vejo porque é que hoje há de ser diferente...




    Desde que não tenhamos de conversar.




    Ela lança-me um olhar picante.




    — Ainda bem.




    — Estás a falar a sério. Quanto ao sexo. Quanto a fazermo-lo. — Não pergunto porque não é uma pergunta.




    Encolhe um só ombro de forma descontraída.




    — Sou solteira. Tu és solteiro. Temos esta casa brutal só para nós. Sinto-me atraída por ti, admito. Acho que só me bloquearias o Sol para ficares a olhar para mim de boca aberta se gostasses do que estavas a ver. Portanto, porque não?




    Sinceramente, não está a usar um raciocínio que eu próprio já não tenha usado. Parece lógico. Até mesmo óbvio. Mas há alguma coisa na forma fria como está a fazer-me a proposta que me faz parar para pensar. Quero conhecê-la melhor. Passar tempo com ela. Não sei bem porquê. Talvez por ela não ser a típica mulher com quem costumo estar. Mas tenho uma suspeita enervante de que, se a levar lá para cima e lhe fizer uma visita muito íntima pelo meu quarto, poderá já cá não estar de manhã.




    Normalmente, isso seria um excelente resultado. Então porque é que não estou a favor de ela sair da casa que comprei como meu retiro privado? Não faço ideia, mas cá está. Vou deixar acontecer.




    — Porque não vamos nadar primeiro? Não cheguei a experimentar a piscina antes de me alimentares com esta refeição incrível.




    — Claro. — Levanta-se como se nada a preocupasse neste mundo mas, de repente, deixa de olhar para mim enquanto tira os pratos da mesa.




    Quando a Harlow vai, atarefada, para o lava-louça, sigo-a e envolvo-lhe o braço com os dedos.




    — Ei!




    Sem saber bem como, consegue libertar-se e meter os pratos no lava-louça.




    — Não faz mal, se não estiveres interessado. Não é a primeira vez que ouço um não.




    De um cego?




    — Querida, não estou a dizer não. Só estou a dizer que preferia não apressar isto. Temos a noite toda.




    Parte da frieza da postura dela derrete.




    — Está bem.




    — E não quero parecer uma donzela débil nem nada, mas estou com uma puta de uma dor de cabeça.




    O rosto dela enruga-se com preocupação.




    — Queres tomar alguma coisa?




    Quem me dera que um bom orgasmo à moda antiga a curasse... mas provavelmente não vai curar.




    — Ibuprofeno e uma chávena de café forte?




    — Pode ser. Vou ligar a máquina. Os comprimidos estão ali na despensa. — Indica-me a direção certa.




    — Obrigado — digo sobre o ombro ao entrar no armário enorme junto à cozinha, que a Harlow abasteceu com algumas especiarias e enlatados. Tiro dois comprimidos do frasco e volto a metê-lo na prateleira.




    Quando saio da despensa, a Harlow está de olhar fixo na máquina do café, a vê-lo pingar.




    — Como gostas do café?




    E é então que acontece. Tal como antes. Num momento estou bem. E no outro... nada. E já sei o que me espera. Começo a transpirar. Mesmo assim, tento abrir a boca e formar palavras.




    Sei que se me forçar a proferir sons, não direi nada coerente. Deixarei escapar um som qualquer que nem sequer será parecido com um «hã?» ou um «quê?». Fecho os olhos, cerro os dentes e tento lembrar-me da conversa. O que é que ela me perguntou?




    — Estás bem?




    Já que não tenho qualquer problema ao nível motor, limito-me a acenar que sim.




    — Queres o café forte? Ou queres só ir deitar-te?




    Continuo sem conseguir falar, mas, pelo menos, sei que ela estava a fazer perguntas sobre o café antes de eu apagar. Foda-se! Porque é que isto continua a acontecer-me?




    Abano a cabeça e tento tirar a chávena da máquina. Se a levar rapidamente à boca, talvez ela não repare no silêncio. Prefiro o café forte. Porque não consigo dizê-lo agora mesmo? Sei as palavras. Tenho-as na cabeça. Simplesmente pareço não conseguir fazer com que cheguem à minha boca.




    — Senta-te. — Aligeira o semblante carregado. — Vou lavar a louça e limpar a cozinha.




    Tenho medo de voltar a olhar para a Harlow. Ver uma sensação de confusão no rosto dela seria mau, pena ainda pior. Agarro na caneca e fixo o olhar no café preto, pensando em quanto tempo durará o episódio desta vez. Sei que dormir ajuda, mas… Que nervos! Não quero desistir desta noite com esta mulher. Não sei se voltarei a ter uma oportunidade destas. Seja como for, até me acontecer esta merda, já não tinha grandes competências na área das conversas extremamente interessantes, mas ter zero? Como hei de chegar a vias de facto com ela, se nem consigo falar, perguntar-lhe o que lhe dá prazer?




    Com teimosia, abano a cabeça.




    Franze o sobrolho.




    — A sério. Eu trato disto. Porque não vais para o sofá e já vou ter contigo quando acabar? Só demoro dez minutos.




    Quero argumentar mas, sem palavras, como hei de fazê-lo? Depois a Harlow torna tudo mais fácil ao conduzir-me até à sala de estar, onde ajeita uma almofada no típico sofá descontraído da ilha, dirigindo-me depois um piscar de olhos atrevido.




    — Quando acabar, se ainda quiseres levar-me para a cama, eu alinho.




    Por fim, olho na direção dela. Olho mesmo. Não vejo pena. Vejo preocupação. Estranhamente, isso deixa-me excitado.




    Infelizmente, pareço não conseguir invocar as capacidades verbais para lhe agradecer. Prometo a mim mesmo que, mais tarde, lhe mostrarei a minha gratidão na cama.




    Fecho os olhos quando começo a ouvir água a correr no lava-louça por trás de mim e o som da máquina de lavar-louça a abrir. Talvez uma sesta-relâmpago de dez minutos ressuscite a minha agilidade verbal. Caso contrário, vou ter simplesmente de lhe mostrar como sou mesmo bom com a língua.


    




    

      

        1 National Football League é a liga norte-americana de futebol americano profissional. (N. da T.)


      




      

        2 Jogo anual do campeonato da NFL que decide o campeão da época. (N. da T.)
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    Acordo em sobressalto. A cozinha está escura, tal como a sala de estar. Olho à minha volta e dou com a casa vazia.




    — Harlow?




    Ainda bem que a minha capacidade de falar voltou. Dormir deve ter-me recuperado. Normalmente recupera.




    Tiro o telemóvel do bolso e vejo as horas. Os meus olhos quase saltam das órbitas. Estive a dormir durante três horas?




    Mas Que Raio?




    Pior, ela não me respondeu. Será que achou que sou um parasita que não consegue levantá-lo e seguir à boleia de um dos bacanais dos irmãos dela? Ou, pior, será que achou que o melhor era procurar outra pessoa qualquer mais competente para tratar dela? Normalmente, se uma gaja que tivesse engatado estivesse com demasiada tesão para esperar e não quisesse saber para quem se despia, estava mais do que à vontade para procurar outro palhaço com quem se aconchegar.




    Pensar que a Harlow pode andar à caça tanto me enfurece como me enche de um pavor que não faz sentido nenhum.




    A sério, o que é que se passa comigo esta noite?




    Subindo as escadas com passos ruidosos, volto a chamá-la. Nenhuma resposta.




    Rapidamente descubro qual é o quarto em que tem estado. É o que cheira como ela: a baunilha da ilha e gardénias. É o que tem cuecas rendadas dobradas em cima da cómoda, ao lado de um soutien às fitas. Um par de sapatos de cunha vermelhos estão atirados pelo chão do quarto, como se ela os tivesse descalçado assim que entrou. A mala dela espreita por entre a porta semiaberta do armário, arrumada numa prateleira para bagagens.




    Se saiu, pelo menos não foi para sempre.




    Na mesinha de cabeceira vejo o tablet dela e uma biografia grossa sobre Elizabeth Blackwell. Não faço ideia quem tenha sido nem o que concretizou. Mas, depois de encontrar a Harlow, hei de pesquisar no Google e descobrir o que fascina a mulher que está a começar a fascinar-me a mim.




    Neste preciso momento, só quero saber onde raio é que foi a Harlow.




    A verificação dos outros sete quartos desta casa, incluindo o meu, demonstra-se inútil. Volto a descer as escadas pesadamente e vou de divisão em divisão: escritório, sala de estar, sala de jantar, ginásio... todas vazias. Passo uma mão pelo cabelo. Onde é que ela foi?




    É então que ouço água a chapinhar lá fora e os sons nítidos dos Evanescence.




    Saio disparado em direção à piscina, onde vejo o pequeno biquíni vermelho da Harlow pousado numa chaise-longue. Está a tomar banho nua? Olho à minha volta em busca de confirmação e dou com a mulher agarrada a um noodle de espuma com uma mão e um copo de vinho noutra.




    — Olá, Bela Adormecida! — Sorri na minha direção.




    — Desculpa lá. Não consigo lembrar-me da última vez que adormeci assim.




    — É óbvio que estavas a precisar. Sentes-te melhor?




    — Muito melhor. Obrigado. E tu?




    — Estou ótima. Adoro beber sozinha. — O sorriso manhoso dela diz que está a meter-se comigo outra vez de forma inofensiva. — Mas deste-me tempo para acabar de tratar da louça, meter roupa a lavar, ler o Guerra e Paz...




    — Para! — resmungo. — Admito que três horas é uma longa sesta. Vais abrandar agora?




    — Sendo tão divertido meter-me contigo? — Franze o sobrolho. — Como achas que são as tuas hipóteses?




    Merdosas.




    — Como é que posso compensar-te? Se quiseres sair já da piscina e ir para o meu quarto, darei o meu melhor para te deixar com um grande sorriso na cara.




    — Estou curiosa — admite. — Mas, entre os capítulos da triste saga russa, pesquisei-te no Google. Tu és, hum... muito conhecido.




    Sinto o calor assomar ao meu rosto. Estou habituado a que as pessoas falem de mim mas nunca me senti absolutamente confortável com isso.




    — Já me disseram que sim. Mas, como já referi, agora estou reformado.




    — De certeza que estás no Corredor da Fama.




    — O meu agente garante-me que sim. — Encolho os ombros. — Estou a tentar não viver no passado. Ainda tenho muita vida pela frente.




    Ela chapinha um pouco mais.




    — Não sei. Em comparação comigo, és praticamente um idoso.




    Será que esta mulher vai troçar de mim sobre tudo e mais alguma coisa? Provavelmente. E continuo a achar que é estranhamente adorável. É muito mais divertido do que os salamaleques e os «sim, senhor» que tenho ouvido durante anos.




    — Sou mais velho quantos anos?




    — Quase nove. Quando estavas a acabar a escola secundária, estava eu a entrar para o ciclo. Ultimamente, precisas de tomar vitaminas para o sexo ou um comprimido azul?




    Agora está a rir às gargalhadas e dou por mim a sorrir.




    — Vai-te foder.




    — É essa a ideia.




    — Anda cá, querida.




    Os olhos dela cintilam ao luar e tenho de me conter para não me atirar para a água, atrás dela, com roupa e tudo. Quero meter-lhe as mãos em cima agora.




    — Porque é que não te despes e vens atrás de mim?




    — Estás toda molhada.




    Contrai os lábios e percebo que deve ser uma atrevida sensual do catano.




    — Não é assim que me queres?




    Da maneira como me sinto agora? Todos os dias, o dia inteiro.




    — Só a tua ratinha. Que deve estar húmida e inchada e pronta para o meu caralho. O resto de ti não devia estar molhado, a não ser que eu esteja a fazer-te transpirar de prazer.




    — Seu falinhas mansas...




    Estou a pensar se terei mesmo de tirar os calções e entrar na água para ir atrás dela quando, finalmente, começa a dar aos pés na direção dos degraus da piscina e atira o noodle para o lado mais fundo. Quem me dera que o luar estivesse um pouco mais forte ou que o deque à volta da piscina tivesse uma iluminação melhor. Sim, consigo ver a figura pouco nítida sob a água pouco profunda, que me parece extremamente bem. Mas, no escuro, só se veem sombras e cinzentos sombrios. Quero a porra de uns LED aqui fora para conseguir vê-la bem.




    Anoto isso na minha lista mental de renovações a fazer na casa.




    — Se isso te tirar da piscina e te trouxer para os meus braços, continuo a falar.




    A Harlow sorri.




    — É possível. Mas agora a sério, tenho uma dúvida.




    — Diz.




    Ainda não vi esta mulher a falar a sério, por isso estou à espera que me pergunte algo relacionado com o tamanho dos preservativos que uso ou da duração da minha potência. Não é nada disso que ouço.




    — Quantos traumatismos cranianos sofreste ao longo da tua carreira?




    Esfrego a nuca. É uma questão delicada, já que se trata do motivo por que fui obrigado a afastar-me.




    — Oficialmente, cinco. Mas sofri mais alguns em treinos, coisitas insignificantes, e em campeonatos do secundário. Agora já estou melhor.




    Quer dizer, estou a melhorar. Mas há dias mais difíceis do que outros... como hoje.




    — E a última vez que tiveste um foi em janeiro? Durante a semifinal da NFL, duas semanas antes da Super Bowl?




    — Sim. Porquê tanto interesse no meu historial médico? Também queres ver as minhas análises ao sangue? Queres descobrir se tenho alguma doença sexualmente transmissível?




    — Tens? — pergunta, como se se tratasse de uma curiosidade de passagem. Não tenho a certeza se realmente quer saber ou se está a disfarçar a cusquice dela.




    — Claro que não. Sempre fui cuidadoso. — Meticuloso, para ser sincero. Conheci muitas mulheres na NFL... muitas das quais já tinham feito a ronda completa. Não era entusiasta de andar a esfregar o meu material despido numa miúda qualquer que já tinha dado umas quecas com os meus colegas de equipa na semana anterior. — Tu?




    — Praticamente um monge. Já não faço sexo há, pelo menos, seis meses. Mas não era aí que queria chegar. Os teus traumatismos cranianos... Costumas ter essas dificuldades de conversação com frequência? Perdes o fio à meada? Dás por ti sem conseguires falar?




    As palavras dela são como balas, rápidas e inevitáveis, que me acertam mesmo entre os olhos. Tento não recuar a cambalear perante o impacto. Mas não há dúvida de que acertou mesmo em cheio e estou a tentar perceber como responder sem parecer anormal.




    — Eu só estava cansado — esquivo-me.




    Contrai os lábios a olhar para mim. Não conheço bem esta mulher e a expressão facial dela não muda... mas vejo que não está satisfeita.




    — Costuma acontecer com mais frequência quando estás cansado?




    — Onde é que queres chegar? Estava de rastos e não me apetecia conversar. — Ouço-me a ficar defensivo e percebo que estou a ser um asno. Mas não quero que esta mulher veja os meus pontos fracos. Caramba, não quero que ninguém os veja.




    — Olha, o mestrado que tirei foi em patologia da fala. Aquilo por que estás a passar depois de várias lesões cerebrais não é invulgar. Já ouviste falar de Encefalopatia Traumática Crónica?




    Pouso os punhos sobre as ancas e resisto ao impulso de recuar.




    — Claro. Joguei na liga dezenas de temporadas. Eu sei o que os jogadores que vieram antes de mim dizem que sofreram depois de várias pancadas na cabeça. Mas não estou deprimido, nem sou impulsivo, rabugento ou agressivo. Não perco a memória. — De vez em quando, só apago a meio das conversas. — Não sou emocionalmente instável. E não tenho tremores. Não tenho dificuldade em ver ou cheirar ou andar ou conversar.




    — Mas tens tido dificuldades intermitentes no teu discurso. Já fizeste algum eletroencefalograma?




    Não se deixa enganar pelas minhas negações. Suspiro e desvio o olhar, abanando a cabeça.




    — O que é que queres?




    — Desculpa se estou a incomodar-te. Só quero ajudar. Pareces estar a passar por apraxia da fala. É um distúrbio motor da fala em que as mensagens do cérebro não chegam por completo à boca. Por vezes, sentes como se não conseguisses mover os lábios e a língua da maneira que precisas para formar palavras?




    — Não quero falar sobre isso. — Não posso dar-me a esse luxo. Está bem, pronto, em parte é uma coisa de macho. Detesto a ideia de parecer fraco aos olhos dela. Mas também está em risco a minha segunda carreira. Bem posso dizer adeuzinho à minha oportunidade de ser comentador de futebol americano se se espalhar o boato de que, por vezes, não consigo dizer uma única palavra.




    — Eu sei que é frustrante.




    — Tu não sabes nada.




    — Nunca passei por isso pessoalmente. Tens razão — continua como se eu não tivesse acabado de a refutar. Não deixo de reparar na empatia no tom de voz dela... mas continua a irritar-me. — Já te ouvi a falar, por isso sei que os músculos que tens de mover na tua boca não estão fracos. Portanto, pareces ter alguma afasia, que é um distúrbio da fala resultante de danos neurológicos. Com que frequência costuma acontecer?




    Cerro os lábios.




    — Não falo mais sobre isso. Queres foder, ou não? — Agora que sabe que não sou perfeito? Rio-me. — Claro que não queres. Vou para a cama.




    Antes que esta conversa piore ainda mais, viro-me e dirijo-me para a casa. Suspeito que vá passar a noite com a verga na mão, a pensar na Harlow. A minha cabeça já estava a contar que eu iria para a cama com ela e não há dúvida de que a minha pila não precisava de ser convencida de que o sexo entre nós seria espetacular. Agora terei de me contentar em bater uma. Raios partam!




    — Noah?




    Ao ouvir água a chapinhar, viro-me e dou com a Harlow a sair da piscina: subindo um degrau de cada vez, a pingar, balançando-se a cada passo e deixando-me boquiaberto. O cabelo comprido está colado àqueles seios, namoriscando com os mamilos roliços. A cintura estreita-se e depois alarga num par de ancas em que quero meter as mãos. É elegante e sensual e deslumbrante.




    Agora não consigo falar por um motivo totalmente diferente do anterior. Ela deixa-me sem palavras.




    — Podes trazer-me uma toalha daí? — Aponta para a mesa do pátio.




    Em piloto automático, recuo até lá, nunca tirando os olhos dela. Ao bater contra o tampo de vidro, estendo a mão por trás de mim até um veludo frisado me encher a mão. Depois disparo na direção da Harlow.




    — Precisas de mais alguma coisa?




    Pega na toalha e ficamos tão perto um do outro que consigo sentir o aroma dela misturado com um toque de cloro.




    — De um banho. Depois um orgasmo ou dois, de preferência provocados por ti.




    Será que ouvi bem?




    — Tens a certeza?




    A Harlow acena que sim, prendendo-me o olhar com o dela.




    — Quero foder.




    Demoro um segundo a entender a afirmação dela. Estava convencido de que não me quereria depois de perceber que não passo de um homem com defeitos. Mas também, ela nunca esperara ir para a cama com alguém aclamado pela ESPN como um deus do futebol americano. Só quer prazer.




    A forma como me prende o olhar deixa-me a arder. Queima-me toda a pele e deixa-me o corpo a escaldar à superfície. Mal consigo respirar.




    Tenho a sensação de que ela vai trazer-me sarilhos, e não quero saber.




    — Vamos lá. — Tirando-lhe a toalha da mão, puxo-a até a desembrulhar e depois envolvo-lhe as costas com ela, cobrindo as pontas do cabelo a pingar. A seguir, puxo-a contra mim. Sinto a pele fria dela contra o meu peito sobreaquecido. Não ouso beijá-la agora. Da maneira como a desejo, vou estendê-la na primeira superfície possível e preferia poupar os meus joelhos à agonia de tentar arranjar impulso para a foder devidamente numa chaise-longue.




    Esforçando-me ao máximo para me conter, respiro fundo com dificuldade. Se já está a ser tão difícil resistir-lhe, quão forte será a ânsia assim que provar um bocadinho?




    Deixo o pensamento de lado.




    — Não vou ser brando contigo.




    — Nunca pensei que o fosses.




    — Não vou ser delicado.




    — Boa. Posso ser pequena mas não sou frágil.




    — Não vou ser rápido. Conta comigo em cima de ti a noite toda.




    Um sorriso malicioso curva-lhe os lábios, deixando-me ainda mais excitado.




    — Vou obrigar-te a cumprir essa promessa.




    Não consigo pensar em mais formas de avisá-la que pretendo virá-la do avesso e espremê-la até à última gota antes de a deixar sair da minha cama. Mas que se lixe, vou deixar que o meu corpo lho diga.




    Inclino-me para a frente e ergo-a contra o meu peito. É uma coisinha minúscula. Por causa das mamas e das ancas dela, pensei que seria mais pesada, mas já peguei em halteres bem mais pesados.




    — Então, anda lá!




    O sorrisinho dela transforma-se num sorriso rasgado enquanto mete os braços à volta do meu pescoço.




    — Considera-me alegremente a bordo.




    Vamos para dentro de casa e fico feliz como o raio pelas portas de vidro de fole das traseiras. Nada para abrir ou fechar, só ar livre, a brisa havaiana e uma mulher quente.




    Lá dentro, subo as escadas de dois em dois degraus. Estou impaciente, admito. Mal posso esperar para deitá-la na minha cama, ligar todas as luzes do quarto para poder vê-la bem e depois contemplar o rosto dela enquanto a penetro e as sensações a dominam. Consigo fazer-lhe isso. Era bom como o caraças em campo, mas também já me disseram que sou uma lenda no quarto. Muita prática ao longo de uma estupidez de anos de festas. Agora devo estar um pouco enferrujado. Há meses que não confio em mim mesmo para estar perto de uma mulher e não ter um lapso no discurso no momento mais inoportuno. Mas estar com uma mulher é como andar de bicicleta, não é?




    Ao chegarmos ao quarto principal, abro a porta com um pontapé e encaminho-me para a cama. Antes de conseguir pousá-la, ela contorce-se nos meus braços e dirige-se para a porta.




    Franzo o sobrolho enquanto a vejo ir embora.




    — Onde é que vais?




    — Hum... demoro só um bocadinho. Preciso de um banho.




    Por que diabos haveria de achar que precisa disso agora?




    — Não precisas nada.




    — Dez minutos. Prometo.




    Afasta-se a correr antes de poder impedi-la e fico a coçar a cabeça. Esta mulher transmite mais sinais contraditórios do que um semáforo avariado.




    Já que não vou aqui ficar com a pila na mão enquanto ela se lava, abro uma das minhas duas malas gigantes. Mudar-me do continente foi um empreendimento e o resto das minhas coisas deve chegar daqui a algumas semanas. Por agora, tiro alguns produtos de higiene pessoal e tomo um banho rápido no meu próprio chuveiro. Devia marchar corredor fora e entrar no da Harlow, juntamente com ela. Se vamos fazer sexo, por que não ficarmos desde já juntos e nus?




    Mas dou-lhe privacidade. A desvantagem é o facto de acabar de tomar banho em menos de cinco minutos e sair da casa de banho, com uma toalha à volta da cintura. O jato de água sobre a cabeça reanimou-me um pouco e clarificou-me as ideias, claro. Mas agora estou sozinho e impacientemente à espera.




    Preparo a cama, tiro algumas coisas da mala e abro as portas da varanda, para deixar entrar a brisa marítima. Ainda nada de Harlow. Ainda não passaram mais de dez minutos desde que fixei o olhar na minha porta vazia mas, no que diz respeito ao meu caralho, já passaram nove minutos e meio a mais. Ela não tem de abonecar-se. Só tem de estar nua e com vontade e na minha cama.




    De mau humor, percorro o corredor e atravesso o espaço aberto das águas-furtadas que separa a ala principal do resto dos quartos do andar de cima. A primeira coisa que me toma de assalto é o zunido do secador de cabelo. A porta do quarto dela está entreaberta e consigo ver diretamente para a casa de banho.




    A visão dela inclinada para a frente, com o cabelo escuro a balouçar enquanto empunha o aparelho, e o cu magnífico dela à espera das minhas mãos, quase faz parar o meu coração. Céus, o traseiro dela é pálido e empinado e redondo. Quero passear os lábios por aquelas esferas, enterrar os dentes nelas.




    O meu caralho buliçoso ergue-se a direito, pronto para agir... ou suplicar. O que quer que chame a atenção dela.




    Com pezinhos de lã, aproximo-me furtivamente por trás dela e agarro-lhe nas ancas, encaixando aquele cu atraente na minha ereção intensa com um gemido.




    A Harlow desliga o secador e atira-o para cima da bancada, erguendo-se e virando a cabeça para trás. Um suspiro escapa-se-lhe por entre os lábios.




    — Noah...




    — Não conseguia esperar mais por ti, querida. — É duplamente verdade, agora que consigo ver todos os vales e curvas da Harlow sob as luzes fortes da casa de banho.




    Misericórdia… A mulher é uma obra de arte, cheia de curvas e contracurvas simétricas. Ombros esguios, seios redondos, uma cintura afunilada e um chumaço macio e depilado entre as pernas.




    Os nossos olhares encontram-se no espelho. Os olhos dela têm um tom verde-musgo, viçoso e vivo. Expiro com dificuldade ao erguer uma mão e agarrar um seio dela. Em resposta, as pupilas dela expandem-se. Os mamilos endurecem. As faces coram. E o corpo dela derrete-se contra o meu.




    — O teu toque sabe bem.




    Uma mulher que comunica. Gosto disso.




    — Posso fazer-te sentir muito melhor. Anda para a cama comigo, querida.




    — É esse o meu plano. — Enquanto lhe belisco a ponta do seio com o polegar e o indicador, os olhos dela fecham-se devagar. — O meu cabelo está quase seco.




    Passo a palma da minha outra mão sobre a cintura e as costelas dela e depois mergulho os dedos no volume denso e sedoso. Já quase nem está húmido.




    — Já está bom.




    — Estou a tentar não deixar manchas molhadas nos teus lençóis.




    É impossível conseguir resistir a um sorriso matreiro.




    — Ai, eu espero que deixes. Anda, Harlow. Preciso de estar dentro de ti.




    Conheci esta mulher há algumas horas e dormi durante a maior parte delas. Ainda nem sequer a beijei. Mas já me sinto como se tivesse esperado demasiado por ela. É uma loucura. E não quero saber. Há algo nela que, simplesmente, me faz achar que é a coisa certa neste momento.




    A Harlow estende o braço por trás da cabeça para agarrar o meu pescoço ao mesmo tempo que abana as ancas, roçando-se contra o meu caralho. Só a toalha nos separa. Seria fácil instalá-la no lavatório, afastar-lhe as pernas, tirar a toalha e impelir-me para dentro dela. Só que isso seria demasiado rápido, como passar à frente de um banquete delicioso e só dar uma trinca na sobremesa. Isso não tem mal nenhum, se for só isso que queremos. Mas estou faminto por mais. Quero esta mulher debaixo de mim, onde possa possuí-la de todas as formas por que anseio.




    Por agora, deixo que os meus lábios formem um caminho desde o ombro até ao pescoço dela. Mesmo acabadinha de lavar, sinto o odor provocador dela a gardénias baunilhadas, que me faz acelerar. É então que lhe puxo o cabelo com delicadeza até ela me ceder mais daquela pele aveludada. Um pequeno arquejo escapa-se-lhe dos lábios antes de inclinar a cabeça para que eu possa explorar o pescoço dela à vontade. Sinto-me como se tivesse vencido um conflito importante. Ela deixou de empatar e começou a render-se, e nada podia ser mais excitante.




    — Noah...




    — Estou aqui. Diz-me de que é que gostas.




    — Exatamente do que estás a fazer — diz de forma ofegante.




    — Diz-me o que é que queres.




    — Não reclamava se beijasses outras partes do meu corpo.




    Sorrio.




    — Ah, estou a contar fazer isso. Vamos para o meu quarto.




    As pestanas dela batem rapidamente. Os olhos dela abrem-se. Olha para mim, depois para a cama por trás de nós, refletida no espelho. Reparo no instante em que ela põe de lado aquilo em que estava a pensar.




    — Vai à frente.




    — Esta noite, não vou deixar que cries qualquer espaço entre nós. — Antes de poder dizer alguma coisa, viro-lhe o rosto para mim e puxo o corpo dela contra o meu, agarrando-lhe nas nádegas e levantando-a. — Mete as pernas à minha volta.




    A Harlow faz conforme ordenado, pondo igualmente os braços à volta do meu pescoço. Os nossos olhares encontram-se. Sinto o impacto do olhar dela fixo no meu caralho. Mesmo sem ponta de maquilhagem, é uma das mulheres mais hipnóticas que alguma vez vi. Posso ter vislumbrado ou até mesmo andado com mulheres mais bonitas. Mas nenhuma que me ligasse o interruptor como esta parece fazer.




    Será que é por o feitiço que me deixou à seca ter sido mais longo do que o costume? Ou porque há algo de especial na Harlow?




    — É agora que vais beijar-me? — pergunta.




    — Assim que te meter na minha cama, é claro que beijo.




    — Porque não agora? Tenho de ficar só a olhar para ti enquanto percorres o corredor comigo ao colo?




    — Sim. Alguém já te disse que fazes muitas perguntas?




    Um sorrisinho curva-lhe os cantos dos lábios.




    — Constantemente.




    E não vai mudar o comportamento dela, nem um bocadinho. Não conheço bem a Harlow, mas suspeito que marchará sempre ao ritmo dos seus próprios tambores e quem não gostar disso pode desaparecer.




    Não consigo deixar de sorrir-lhe enquanto me dirijo para o quarto principal.




    — Vais agradecer-me mais tarde por não te beijar agora. Duvido que sintas falta da queimadura provocada pelo tapete nas tuas costas. — Os meus joelhos já estão a agradecer-me por estar a conter-me.




    Morde o lábio e lança-me um olhar divertido.




    — És impaciente, não és?




    Para quê mentir?




    — Tal como é provável que expluda nos próximos três minutos, se não meter as mãos e a boca em ti.




    Alcanço a entrada do quarto principal e poupo-a de uma resposta. Seja como for, neste preciso momento o que quero não é conversar com ela.




    Com os braços em torno dela, pouso um joelho na cama e deixo-a cair sobre o colchão. Antes sequer de estar instalada, sigo-a e caio em cima dela, prendendo-a com as minhas pernas. Finco os cotovelos de cada lado da cabeça dela e agarro-lhe no cabelo, para que não possa desviar o olhar.




    O breve ofego dela excita-me ainda mais.




    — Agora vou beijar-te e quando emergires para voltares a respirar, passados alguns orgasmos, juro-te que estarás totalmente satisfeita.




    — Isso são grandes promessas — provoca.




    — E vou cumpri-las.




    Há algo nela que me despoja da minha reserva de calma habitual. Normalmente, consigo controlar-me, manter uma distância descontraída. Nada relacionado com ela ou com este momento parece descontraído de maneira nenhuma. Não entendo. Só sei que, à medida que vou enredando o olhar dela e baixando a cabeça, todo o meu corpo se contrai e tenho o coração aos pulos.




    A Harlow vai ao encontro do meu beijo a meio caminho. Pode ter-me provocado antes mas agora não há nada de recatado na sua reação. Os dedos dela agarram o meu pescoço e pressionam-me a chegar mais perto numa exigência silenciosa, até mesmo enquanto entreabre os lábios e as pernas, permitindo-me alcançar ambos. Um ardor sexual desce pela minha espinha. Embora os lábios dela sejam tão macios, é o sabor dela que faz com que o meu sistema entre em choque com um novo solavanco de desejo. Sinto o sabor a vinho na língua dela. Mas, por baixo disso, também sinto a força, a sensualidade e a carência dela.




    Agarrando mais cabelo com o punho, acomodo as ancas entre as pernas dela e puxo a minha toalha com impaciência. Está húmida e não sai do sítio. Raios partam! Com uma rosnadela fula da vida, meto-me de joelhos e arranco-a, atirando-a sabe-se lá para onde. Está fora da porra do meu caminho e mais nada interessa senão colar a minha pele na da Harlow outra vez e penetrá-la.




    Quando volto a concentrar-me nela, tem os lábios ligeiramente inchados. As pupilas dela dilataram ainda mais. E está a olhar diretamente para o meu caralho.




    — Algum problema?




    Abana a cabeça, sem desviar o olhar um milímetro que seja.




    — Estou ansiosa para ter cada centímetro de ti na minha boca.




    Ai, foda-se! Não havia assim muita coisa que ela pudesse ter dito que me entusiasmasse sequer metade do que entusiasmou.




    — Querida, também estou doidinho para chegarmos a esse momento. Mas uma coisa de cada vez... prometi-te orgasmos.




    Ergue o olhar para o meu rosto com um sorriso.




    — Pois prometeste. Dá o teu pior, desportista.




    A resposta vigorosa na ponta da minha língua dissolve-se assim que ela curva as costas e afasta as pernas ainda mais. Caraças! Quem me dera ter ligado mais luzes no quarto e juro que amanhã também a fodo, quando a luz do Sol inundar este quarto e eu conseguir ver cada centímetro da perfeição ebúrnea dela.




    — Conto ser a melhor foda que alguma vez tiveste. — Digo-o com sinceridade enquanto volto a baixar o corpo sobre o dela, pressionando pele contra pele, encaixando o meu caralho contra o chumaço macio da racha depilada dela.




    Antes de poder reagir com uma resposta atrevida, volto a apoderar-me da boca dela, confiscando-lhe os lábios, vasculhando profundamente. Ao atingir-me os sentidos, o impacto faz-me gemer. Ela derrete-se na minha língua. É doce e ácida e viciante. Já consigo dizer que preciso de a ter mais vezes. Uma noite poderá não bastar. No entanto, estou em vantagem nisto. Ela precisa de um sítio onde ficar até voltar para San Diego, onde não tenha de ouvir os irmãos a procriarem. Posso proporcionar-lhe isso. Pode ficar na minha casa, na minha cama, onde poderei enterrar-me nela sempre que quiser, dia ou noite, até saciar esta necessidade atroz que está a arrebatar-me o autocontrolo.




    Debaixo de mim, todo o atrevimento e provocação dela transformam-se em submissão ávida. Está em sintonia comigo de todas as formas, com as mãos ocupadas a mapear as minhas costas, os lábios colados aos meus e as pernas à volta das minhas ancas.




    Seria tão fácil baixar o corpo dela o suficiente para me fazer deslizar para dentro dela, senti-la sem qualquer barreira entre nós e possuí-la de uma forma como nunca possuí nenhuma mulher. O impulso está lá. Nem sequer entendo porque a quero tanto ao natural. Mas é uma decisão que temos de tomar juntos.




    — Tomas a pílula?




    — Sim — arfa no meu rosto.




    Conheço outro colega que caiu nesta armadilha, acreditando que o engate daquela noite tomava a pílula quando era absolutamente mentira. Ela arrancou-lhe uma fortuna e fê-lo passar pelos infernos só para ver o filho desde então. Mas a Harlow não é o tipo de rapariga que está a tentar engravidar para ganhar dinheiro. Apostava a minha vida nisso.




    — Estou limpo, juro — digo-lhe.




    — Eu também — promete, criando um caminho de beijos a subir pelo meu pescoço e mordiscando-me até chegar aos meus lábios.




    É mesmo muito difícil conseguir pensar quando ela faz isto...




    — Posso penetrar-te ao natural? Pode parecer uma loucura, mas quero sentir-te toda. Não quero látex, nem outra coisa qualquer, entre nós.




    A Harlow afasta-se e pestaneja.




    — Eu... não sei se é uma boa ideia. Parei de tomar a pílula durante algum tempo e retomei-a há pouco. Ainda pode ser possível engravidar.




    Por um lado, fico desiludido por não poder simplesmente abrir caminho para dentro dela e desfrutá-la sem qualquer barreira que nos separe. Por outro lado, estou grato pela honestidade. Por um instante, pergunto-me porque é que ela começou a tomar a pílula há pouco tempo se disse que não fazia sexo há meses. Problemas femininos? Não sei e não interessa. O que importa é que tenho a noite toda com ela e pretendo aproveitá-la ao máximo.




    — Compreendo perfeitamente. Tenho preservativos.




    Dirige-me um sorriso hesitante.




    — Fico contente por um de nós ser ajuizado.




    — Não sou assim tão ajuizado, mas tento estar sempre preparado.




    — Ora aí está. Então, e em relação àqueles orgasmos... o que tinhas em mente?




    — Podia dizer-te, mas acho que será muito mais divertido mostrar-te.




    Baixo a cabeça para saborear uma vez mais aquele doce sabor da boca dela, porque não consigo controlar-me. É como droga. Não consigo obrigar-me a afastar-me. Não consigo parar de saboreá-la repetidamente, sentindo-a a agarrar-me, a derreter-se em mim, a suplicar-me por mais com os dedos insistentes a enterrarem-se na minha pele. Pois...




    Mas não posso beijá-la até atingir o clímax, por isso começo a descer pelo corpo delicioso dela, lambendo-lhe o maxilar, mordiscando-a no pescoço, passeando a língua pela clavícula. De imediato, lembro-me porque gosto de raparigas de pele clara. Não só tenho a satisfação perversa de ver a pele pálida sob as minhas mãos acobreadas como a vejo imediatamente corar de excitação. A reação dela é óbvia a cada toque e cada sussurro. A mancha rosada nas faces dela floresce e expande-se pelo corpo abaixo, acompanhando-me. Segue-me para onde quer que pouse a minha boca, onde quer que passe a palma da minha mão sobre ela.




    Ao pairar sobre os mamilos dela, eles não só coram como se contraem ainda mais, especialmente quando passo os polegares delicadamente pelas pontas.




    Os dedos dela enrolam-se na minha nuca em exigência.




    — Chupa-os.




    — Isso é um por favor? — Não resisto a provocá-la.




    A Harlow pestaneja até abrir os olhos e fico estupefacto pelo verde excitado dos olhos dela. Estou a tentar deixá-la sem fôlego mas tudo nesta mulher está a fazer-me o mesmo.




    — É um pedido. Estou a dizer-te o que quero. Não és dos que exigem boa educação na cama, pois não? Por favor, senhor, e obrigada, senhor, e essas tretas todas?




    Nunca fui. Sempre preferi parceiras equiparáveis. Mas só de pensar em subjugar a Harlow à minha vontade com o prazer que lhe dou aciona a minha excitação ainda mais do que imaginaria. — E se for?




    Algo lhe atravessa o rosto tão depressa que não consigo perceber no que está a pensar. Mas fico com a impressão de que até nem detesta a ideia.




    — Bem, isso não é do meu género.




    Agora sei que está a mentir. Só não tenho a certeza se está a mentir a mim ou a ela mesma. Nem sequer consigo apontar o motivo por que estou convencido de que ela quer mesmo um homem que lhe dê ordens na cama. Talvez seja por causa da forma arfada com que o nega? Por agora, esqueço isso e encolho os ombros. — Como queiras, querida. Não vou obrigar-te a suplicar.




    Pelo menos, não por agora.




    A Harlow indigna-se.




    — Não faço isso.




    Acho que consigo obrigá-la e é o que vou fazer... na altura certa. Vou deixá-la à vontade, confortável, até ela achar que sabe exatamente que tipo de mercadoria sou entre os lençóis. Entretanto, fico a conhecer o seu corpo, a interpretar os sinais dela, vejo como ela reage. Depois ataco de repente, quando ela menos esperar.




    — Não faz mal. Suponho que não te importes que meta a boca no teu clítoris e o sugue até ficares sem voz de tanto gritar?




    Ela inspira fundo e tenta falar.




    — Não me importo nada.




    — Excelente. Disseste-me para dar o meu pior, por isso...




    Deixo a insinuação em suspenso. Pode interpretá-la como quiser. Pretendo ficar ocupado.




    Pelo canto do olho vejo o aceno afirmativo e trémulo da Harlow. Mas já estou concentrado nos mamilos dela, e no resto do corpo, que ainda não tive oportunidade de explorar.




    Envolvo um seio com a mão, baixo a cabeça e lambo a ponta dilatada. Sinto-a dura contra a minha língua. Puxo-a para dentro e quase gemo com o modo como parece roliça à medida que a sugo profundamente. Sempre usei muito a minha boca durante o sexo. Gosto de meter a boca numa mulher e vê-la contorcer-se e arquejar enquanto se aproxima do clímax. No entanto, já tenho suspeitas de que a Harlow será diferente. Ela não vai ficar ali deitada, passivamente, e deixar-me percorrê-la toda. Vai querer dar o contributo dela para que tenha algum tipo de controlo.




    Isso não vai acontecer.




    Passa os dedos pelo meu cabelo. Não há muito que agarrar, mas consegue mergulhar as pontas no meu couro cabeludo o suficiente para me provocar um calafrio por todo o corpo. Estremeço e mudo para o outro seio, envolvendo o botão teso com os lábios.




    — Com mais força — exige.




    — Quanta? — Admito que tenho uma veia de homem das cavernas. Adoro ser bruto com os mamilos de uma mulher. Adoro espremer, morder, atormentar e chupá-los até ficarem vermelhos e a latejar e doridos. — Posso deixar-tos doridos, querida.




    — Consegues fazer com que ainda o sinta amanhã? De maneira a que, de cada vez que eles roçarem no meu biquíni, morda o lábio e me lembre?




    Para além de comida e música, isto é mais uma coisa em que estamos em sintonia.




    — Isso é como perguntares-me se sei respirar. É algo que faço naturalmente. Se é isso que queres, tenho todo o gosto em dar-to.




    A respiração dela soa irregular enquanto acena que sim.




    — Fá-lo.




    Lanço-lhe um sorriso lento. Não faz ideia do que está a pedir...




    Quando inclino a cabeça e lambo uma ponta dura enquanto belisco a outra, ela arqueja. Nem sequer a deixo recuperar antes de a meter na boca, mordiscar com os dentes e depois voltar a suavizá-la com a língua. Ao passar para o outro mamilo, as ancas dela movem-se inquietamente. Puxa-me o cabelo de uma forma não tão subtil assim. O curvar das costas, elevando os seios para mais perto da minha boca, diz-me que está a adorar.




    Já somos dois.




    Continuo nisto e os sons dos queixumes dela tornam-se mais ruidosos, menos espaçados. Envolve-me com as pernas e enterra as unhas no meu couro cabeludo a cada sugadela que dou aos mamilos. Estão a inchar dentro da minha boca e juro que o sabor dela na minha língua está a tornar-se cada vez mais doce. Consigo sentir o cheiro da excitação dela no ar entre nós e tenho de me conter para não pegar no preservativo mais próximo e começar a abrir caminho dentro dela até ela gritar. Mas tenho de fazer com que isto seja tão bom para ela que nunca se esquecerá. Preciso que fique tão desesperada por me ter dentro dela como eu estou para lá chegar.




    Sempre fui competitivo. O sucesso foi-me incutido desde que o meu primeiro treinador de futebol americano quando eu era pequeno, o meu pai, insistiu que eu nunca devia tentar dar menos do que o meu melhor e que os sonhos não concretizados são meras capacidades desperdiçadas. Nem pensar em não ser bem-sucedido a excitar a Harlow — qual é mesmo o último nome dela? — até ela perder a cabeça com desejo.




    — Deus do céu... — diz, ofegante. — Isso é tão bom.




    — Já tens os mamilos doridos, querida?




    Acena que sim quase inconscientemente. Pergunto-me que controlo é que ela tem do cérebro com todo o desejo a correr-lhe no sangue. As pupilas extremamente dilatadas dizem que não tem muito.




    — Sim.




    — Tu gostas. — Não pergunto; eu sei.




    — Adoro. — Embala os próprios seios e torce os mamilos, atirando a cabeça para trás e enterrando os calcanhares no colchão.




    Será que alguma vez estive com uma mulher que me deixa assim tão excitado? Se estive, já não faz parte da minha memória, tendo sido substituída unicamente por esta.




    — Agora sinto tudo. Cada lambidela, cada puxão, cada beliscão. Os meus mamilos e o meu clítoris parecem estar ligados, e cada toque num deles — volta a beliscar as pontas duras e geme — sente-se entre as minhas pernas.




    Tal como deve ser.




    — Como é que vais aguentar quando meter a minha boca ali em baixo, querida?




    Pestaneja rapidamente. Os lábios entreabrem-se. Estou a adorar como o caraças desfazer a persistente Harlow.




    — Venho-me com toda a força.




    — É exatamente isso que quero ouvir — sussurro, enquanto passo a ser eu a beliscar-lhe os botões tesos.




    Os mamilos dela devem estar a atingir a estimulação máxima, mas não consigo largá-los. Brinco e provoco, passando lenta e suavemente só mais uma vez com a língua ou com um ligeiro toque dos nós dos meus dedos sobre as pontas. Ela estremece, contorcendo-se por baixo de mim. Agora já não precisa de muita estimulação para sentir todas as minhas carícias e ver as reações naturais atravessarem-lhe o rosto é como magia. Não há dúvida de que ficará dorida depois do orgasmo. E, provavelmente, durante os próximos dias. Mas não quero que estes botões sensíveis fiquem tão estoirados que não possa desfrutar outra vez deste prazer oral amanhã.




    Ainda assim, estou relutante em largá-los. A lambidela mais delicada faz com que ela se contraia e fique com dificuldades em respirar. Arquejo sobre eles, beijo-os a toda a volta, passo o toque mais ligeiro possível sobre eles. Ela fecha os olhos, geme e derrete-se no colchão.




    Esta rapariga é sensível como o caraças. Faz-me sentir menos como um tipo que sabe mover-se num quarto e mais como um homem que controla o corpo da mulher dele. Há algumas horas teria resistido a essa ideia. Primeiro, já sei como o corpo feminino funciona desde a Leilani Iosua, no décimo ano. Consigo excitar as mulheres. Mas a Harlow é diferente. Isto é tão impetuoso. E isso é assustador. Toda a minha atitude e abordagem parecem estranhamente possessivas. Não estou no mercado à procura de relações. A minha vida está demasiado em suspenso.




    Mas tudo nesta mulher faz com que eu arda e deixa-me o cérebro esturrado.




    — Noah, mostra-me a intensidade com que consegues fazer-me vir — diz a Harlow, com um tom de voz um pouco irregular.




    Não é uma ordem... mas é mais do que um pedido. Tenho todo o gosto em fazer-lhe a vontade.




    — Tenho estado ansioso por isto. — Deslizo pelo corpo dela abaixo, beijando-a na barriga, depois mais para baixo, até àquele triângulo de carne intumescido e depilado, agora tão molhado que já consigo perceber o quão escorregadio e acolhedor será. — Abre mais as pernas para mim.




    Ao fazê-lo, fico praticamente de boca aberta. É toda pálida e rosada e perfeita. Se uma rata puder ser bonita, não há dúvida nenhuma de que a dela é. Entre os lábios inchados, vejo uma pontinha de dobras rosadas e uma abertura minúscula, que estou desesperado para encher com o meu caralho.




    Abro-a com os polegares à medida que acomodo os ombros entre as coxas dela. Estou a pôr-me confortável aqui em baixo, porque pretendo ficar aqui até ela gritar por misericórdia. Talvez até mais tempo.




    Ficou quieta por baixo das minhas mãos, estática com a antecipação, à exceção do ar que lhe entra e sai dos pulmões. Esses estão a suar as estopinhas enquanto ela olha fixamente para mim. Sim, ela quer. Mal posso esperar para fazê-la perder a cabeça.




    — Espero que sejas das que gritam — rosno, porque estou demasiado excitado para conseguir falar com o meu tom normal de voz.




    — Não costumo ser.




    Com um olhar de relance matreiro, concentro-me no olhar atento dela.




    — Vamos ver se conseguimos mudar isso.




    Depois, as palavras deixam de ser necessárias e passo a minha atenção para a carne saliente a meros centímetros dos meus lábios. Estou praticamente a salivar. Ela está tão pronta e húmida e o meu vício oral precisa de mais uma dose, especialmente depois de ver o quão vermelho e inchado está o clítoris dela antes mesmo de lhe ter tocado.




    Isto vai ser tão fácil... e tão satisfatório.




    Passo a língua no sulco entre as pregas dela, terminando no vértice. Lambo o conjunto de nervos com um movimento lento que a faz ofegar e agarrar nos lençóis com os punhos. Saracoteia o cu no colchão e depois eleva-o até à minha boca, insaciável e ávida.




    — Oh, Noah...




    — Gostas? — Já sei a resposta mas quero ouvi-la admiti-lo. Tenho a impressão de que, normalmente, é dura de roer.




    — Sim — diz, ao mesmo tempo que expira repentinamente.




    — Queres mais?




    — Sim.




    Diz por favor. Tenho a exigência na ponta da língua. Não costumo ser esse tipo de gajo, mas com a Harlow o impulso é quase compulsivo. Nem sequer tenho a certeza se isso se deve ao facto de simplesmente querer subjugá-la ou dominá-la por completo neste instante. No entanto, reprimo o desejo ardente de a forçar agora. Se só tivermos esta noite, não quero passá-la numa batalha de vontades. Se conseguir engatá-la agora, será muito mais fácil vencer a luta pelo poder que será provável surgir mais tarde. E a vitória será tão doce.




    Até lá, endureço a língua e pincelo-lhe a pérola dura. Enquanto isso, insiro dois dedos nela. O calor abrasador dela quase me queima. Céus, ela é aconchegante. E ao apoderar-me do clítoris entre os lábios e sugá-lo delicadamente, sinto o aperto correspondente dos músculos da vagina nos meus dedos.




    Vai estar tão apertadinha quando a foder. Só isso vai ser emocionante. Mas adoro a ideia de virar esta mulher do avesso e de espremer cada gotinha de prazer que puder. Quero viciá-la. Ainda nem sequer a fodi e já temo que ela seja como heroína. A atração por ela será forte, o desejo insaciável será demasiado difícil de resistir. Horas depois de uma dose, vou precisar de outra... e mais outra... e mais outra.




    Ou talvez já tenha passado tanto tempo desde a última vez que fiz sexo que agora estou tão excitado que tudo o que está relacionado com a Harlow parece novo e diferente e extraordinário. Pois, vou mais por aí.




    O meu contador interno de tretas está a repicar em alarme. Mas, por agora, vou ignorá-lo.




    Em vez disso, mergulho na Harlow de cabeça, abrindo a boca sobre a rata dela como se conseguisse beijar cada cantinho de uma só vez. O creme agridoce dela é abundante e viciante. Caramba! Sempre adorei rata, mas esta mulher... gemo e agarro nas suas coxas. Se ela ficar para além desta noite, vou transformá-la no meu pequeno-almoço. E também hei de precisar de uns lanchitos durante o dia. Pergunto-me como é que reagirá se lhe sugerir passar a usar saias e deixar as cuecas de lado. Quero acesso 24 horas, sete dias por semana. Quero esta cona, e esta mulher, só para mim.




    A respiração da Harlow acelera um pouco. Cada expiro parece mais trémulo e mais ruidoso. Volto a tocar-lhe no clítoris com a língua, encontrando a ponta e estimulando-a com a parte plana, absorvendo tudo quanto é ela com as minhas papilas gustativas. Em reação, ela choraminga e põe os pés firmemente na cama, erguendo as ancas até à minha boca.




    Abro a boca ainda mais, sugo-a mais profundamente, ao mesmo tempo viro o pulso e esfrego os dedos no ponto mais sensível dela. Não é difícil de encontrar. É o sítio macio e plano e fá-la gritar e curvar as costas quando o esfrego.




    — Céus! Sabes tão bem — digo-lhe enquanto meto a mão à volta da canela e lhe empurro a perna para cima, até às ancas. — Agarra os joelhos e mantém-te aberta para mim. Quero provar cada pedacinho de ti.




    Hesita, vendo-me a lamber a essência dela dos meus lábios e depois a mergulhar a língua outra vez entre as pregas dela. Depois estremece, volta a ter dificuldade em respirar e obedece.




    Linda menina!




    Baixo a cabeça e concentro mais uma vez toda a minha atenção na carne molhada e intumescida. Talvez até tenha ficado mais doce, mais vertiginosa. Acaricio-a desde a abertura macia até ao clítoris nodoso, com uma longa passagem antes de o contornar repetidamente com círculos em torno da pérola dilatada.




    — Noah! Vou... — Fica sem fôlego antes de conseguir acabar. — É grande. Não sei se consigo aguentar.




    — Então, não resistas. Confia em mim, hei de voltar a fazer isto.




    Já tenho planos. Acho que vou deitá-la na mesa da sala de jantar e transformá-la em brunch no próximo domingo. Não, isso são demasiados dias sem ela. Além disso, posso fazer um brunch sempre que quiser. A ideia de verter champanhe em cima dela e lambê-lo de todos os vales e depressões intrigantes do corpo dela, de ver o fio espumoso a escorrer até à rata dela e de o capturar com a língua, basta para aumentar o meu desejo ainda mais.




    Ela agarra nos lençóis ainda com mais força.




    — Chupa-me o clítoris com a boca e volta a esfregar esse sítio.




    Já vou... a seu tempo.




    — És terrivelmente exigente.




    — Porque estás a fazer-me perder a cabeça. Oh, meu Deus... — arqueia as costas e lança as ancas para o ar, tentando obrigar-me a exercer mais pressão onde precisa.




    Perversamente, recuo. — Gostas assim?




    — Nunca fui grande fã de me fazerem sexo oral mas... uau!




    Para a Harlow, isto foi bastante comunicativo e, para ela ter desembuchado, apercebo-me de que devo estar a começar a afetá-la. Vagamente, pergunto-me quem serão os imbecis incompetentes capazes de arruinar o prazer oral. Não interessa. Isso agora não importa. Vou mostrar-lhe como deveria ser e também vou divertir-me à brava a fazê-lo. Adoro estar assim tão perto, de forma tão íntima, sendo capaz de perceber cada vez que o prazer dela aumenta, muito antes de estar disposta a admiti-lo. Os gajos que não veem a beleza disso são uns falhados de merda.




    Lanço-lhe um olhar demorado. — Sempre fui um dador entusiasta, mas tu és um deleite especial. Vou insistir em mais disto.




    Não responde, só se contorce com a passagem seguinte da minha língua sobre a pele sensível. E a seguinte. Não há dúvida de que está quase, mesmo no limite. É a altura perfeita para marcar a minha posição.
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